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PARTE OFFICIAL. 
| PAUTA GERAL DAS ALFANDEGAS. 


(Continuado do n.º 3.) 


É s É E + DINEITOS 
s NOMENCLATURA. EXI DADES. pk 
E ENTRADA. 
< ã 
f CLASSE IX. 
(Continuação.) 
g Lixuos. 
77 Linho em fio simples para trama ou urdidura, tinto am tl 200 
78» em fio torcido, branco. nó » 15900 
219 » em flo torcido crú. » 13100 
280» em fio torcido, tinto... X , 25000 
281  » em obra de cordoaria, em ams! 
das, novas ou velhas........... 100 arvateis 25600 
es» » em obra de cordostia, em amarras, cor 
troadas, para desfiar » 30 
283 » em obra de cordoaria, em amarras, cordas, e enxarcia, não al- 
catroadas...... » a$200 
284 » em vubra de cordoaria, em fio alculrvado de carreta ou enxar- 
E » 25600 
285 » emobra de « dog! 7 em fio de vela de toda a qualidade. » Es400 
| 286» em obra de cordoaria., em linha e merlin , alcatruados » 48400 
est » em obra de cordoaria, em linha e merlin, e sonderszes até | 
meia pollegada de grossnra R » 
289 >» en ola de passamancri: arratel 
N. 5. No pezo serão incluidos todos os artigos de qualquer 
materia que à dita obra comprebender. 
289 » emsramia, alvacá, canhamo, cherva, licum, e quaesquer outros 
não cliassificados 100 orrateis “60 
290» em rama, branco para fações » 470 
291 » em roma, sedado em cabi » 38150 
292  » em tecidos, atoalhados crús arratel 400 
209 » em tecidos, brins cri » 189 
894 - » em tecidos, brins crús em » 100 
295 » em tecidos, brins curados.,... q , 220 
2U6 » em tecidos, cambrato, 
» 990 
297 » 
ou em fio 5) > 400 
298 » em lecidos, , e suas imitações >» 400 
219 » em tecidos, damascos crás, curados, lintos em fo ou em es á 
de uma ou mais cores. cornsiscastncas as » 299 
300  » em tecidos, fitas ou nastro, crús, curados ou lintos. » ED) 
sua >» em tecidos, grossaria, calhamaços, e siglo crús, licos ou 
sarjados. ra, . 100 arrateis £890 
302 » em tecido: aratel 10 
303 » em tecido: lonas, crúas ou curadas para velas. » 59 
304 » em tecidos, lonas e meias lonas para outros » 400 
305 —» em tecidos, de malha e de ponto de meia, c 
tintos . É » 410 
306 » em temidos, d pi » 000 
307 » em tecidos, merlins e lalogarça, crús ou curados. a » 90 
ss >» em legídos, mztos.... soma menpedoo soe - 
“09 » em tecidos, panno de Irlanda e” suas nu = . » 400 
— mM >» em tecidos, netas de linho ou estopa, e aniagens crús.. . » 159 
| 3H» em fecidos, panno de linho ou estopa, e aniagens curados, S 220 
8i2 » em tecidos, rendas, entre-meios e tilós, crás, curados uu lintos 
- em chailes, peça e veu á » 15000 
33 -» em lecidos, tapetes crús uu curados, tintos em fio ou em, peca, 
de uma ou mais córes, cuja tramc e urdidura seja de canha- 
mo ou cherva. a 3 » 0 
314 » em tecidos, Tré: u em peca 
ou mais córes........ » 200 
315 » todos os mais tecidos crús, curados ou lintos não classificados. » 400 
316 EFÃO, soa maes 100 arrafeis “28100 
MT ssaba em obra de cordoaria de qualquer comprimento, gross 
fôrma (nova) » 00 
38 » em obra de cordoaria 
Tórma (velha)....... N » E 
39 >» em rama. A » 30 
320 Pita em obra de curdoaria (nova) o » 38200) 
321» em obra de curdoaria (velha).. á 4 30 
22 >» em rama. = E » 3u 
N. B. Os fecidos de linho em qualquer obra, aínda 
por acabar, pagarão o dobro do direito que competir à fazenda 
de que fôr feita, Entende-se obra a que vicr só cortada, co- 
sida ou alinhavada. 
No peso serão incluidos todos os artigos de qualquer materia 
que comprehenderem os ditos tecidos em obra festa é 
' CLASSE X. 
LOUÇA E VIDROS. . 
CE ROTA ARS os Poste ga io aro o o A GU Ob cas 100 arrateis 85900 
SB4 Cristal em chapas, “polido” para espelhos, sem lume de toi poilegadas » 
| nd de superficie até ba af tds chapa 200 
32 » » de SOL até 1:000, » 18100 
326 » » de 1:001 até 1:500. E » 25000 
ECA » » de 1:50] até 3:000. Ê » 4x0) 
-Jas » » de 3:001 para cima » Es000 
so » com ui SRD um real por cada pollegada. qua- 
drada de si 
330 » em espelhos até 100 policgadas de superficie......... oco... 100 arrateis “25600 
No peso serão incluidas as caixas e molduras. 
891 Cristal Japidado... case seerecesies erros > 255090 
2 o» e moldado em peças de qualquer forma, com qualquer côr uu 
orpato ag 
333 Louça de barro, g » 125000 
É ou ormalo . , 18000 
334» de bamro, grosso, vermelho, incluindo a vidrada » 15090 
U35 o» de barro, de qualquer côr pintada prateada ou dourad 
com ornatos..,.. nas eua ” » 65000 
386 » da Chana, dourada ou prateada, “lisa o á » 6000 
837 » faiança branca, ou com feto de cór......... » BsU0o 
38 .» faiança estampada, pintada, praticada ou dourada, lisa ou com 
ornatos, com ouro ou prata, e com qualquer ornato. ha > Es000 
39 » grés lisa, em bolijas, botijões, € similhantes. » 100 
84 - » grés lisa de qualquer côr estampada, pintada, prateada ou dou- 
rada, lisa ou com ornatos.... din diretos 93009 
[Coutinua, 
3 Ei mixtos — Vide decreto de 4 de Novembro de 1852. 
b) Lona tinta. — Vide Resolução n.º 39. 


| O Diario do Gorerno de 5 na parte oM- 
cial contem o aviso de que foram expedidas as 
necessarias ordess de pagamento dos venci 
tos do mez de Novembro das seguintes clas- 
| ses — camara dos pares, camara dos deputa- 
dos, relação de Lisboa, trjbunacs do commercio, 
estado maior do exereito, 
justiça tica sé de Lisboa, majuria general. 
estado-muior da 1.º divisão, governo civil de 
Lisboa. 


—— ce 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. 

Secção do Ultramar. 


| HavenDo o meu governo, em porleria de 
'25 de Julho do corrente anno, e em alten- 


Marau, ordenado ao respectivo governador que | 
informasse se era possivel que sem demora fos- 
se declarado que de direito ficava alli extincto 
o estado de escravidão, e havendo o mesmo 
fanccionario enviado em 11 dOutubro ultimo 
uma copia autentica do Lermo feito perante o 
|juiz de direito daquella comarca, no qual to- 
dos os senhores de escravos, por am acto para 
[elles extremamente honroso , concordaram em 
| que consideravam e declaravam de condição li- 
vre tudos os escravos existentes naquella ciila- 


| 
, 


de; e atendendo a que pelo decreto com for- 
ça de lei de 10 de Dezembro de 1836 não 
| poem alli ser importados escravos por mar 


le que a importação por terra de individuos 


desta condição foi proibida pelo decreto com 


Hei 


força de lei de 14 de Dezembro de 1854: 
por bem declarar que o estado de escravidão 
está presentemente, e fica para sempre extin- 
eto na cidade de Macau e 
e outro sim, hei por bem declarar, que me- 
receu a minha real approvação o modo como 


sem levadas a eleito as minhas reses intoa- 
ções, e que a notícia do procedimento humano 
e desinteressado dos habitantes de Macau, 
| possuam escravos, dando a estes completa al 
forma, é por mim devidamente apreciado. O 
visconde de Sá da Bandeira, par do teino, 
ministro e secretario de Estado dos negocios 
da Marinha é Ultramar. assim o tenha enten- 
dido e faça executar. Paço, em vinte e U 
de Dezembro de il oitocentos cineoenta e se 
REL Visconde de Sá da Bandeira. 


k Cs mae, 


[Is 


TERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMER- 
Cio E INDUSTRIA 


DIRECÇÃO GERAL 
Repartição Technica. 


DAS OBRAS PUBLICAS. 


Requenexvo diversos moradores do conce- 
lho da Feira que seja rejestada a nova 
elriz proposta, e já approvada, 
eção do lanço da es 
comprebendido ent 


para a constru- 
a de Coimbra ao Porto, 
Vendas Novas e Souto 


a direeção da estra- 
que apresentam : 


supplicantes ser preferivel 
antiga pelas alleg 
Manda Sua Magestade El-rei, que o geverna- 
dur civil do referido districto faça constar aos 
requerentes que a sua reclamação carece de 
fundamento , visto. que a directiz approvada 
vilerece maior (acihidado de construcç 
pensa a edilicação de uma ponte sobre «rio 
Azave + & passa mais proximo das po- 
ções de Souto Redondo e da Feira, que 
são os mais importantes entre os pontos que a 
fita estrada tem de ligar; não podendo, em 
[vista destas considerações, see attendula a per- 
| tenção dos supplicantes, mem revogada a do- 
[liberação que áeerea de similhante objecto ba- 
[via sido adoptada. O que se comunica au 
sobre 
s elleitos, Paço, em 26 do 
Marquez “de Loulé. 
dor civil do distrivto ds Aveiro. 


dis- 


Dezembro de 


Su 
te o pi 
[estrada 


Magestade EL-Rer, a quem foi presen- 
para a construeção de parte da 
Cóimbra go Porto, na extenção de 
3005 metros, a contar da povoação de Avelans, 
em direcção ao Sardão : [a por bem, Confor- 
mado-se com o parecer do Concelho de Obras | 
Publicas e Minss, appprovar O mesmo projecto | 
e respectivo orçamento, importante em cinco | 
contos e quinhentos mil réis, e Ordenar que se 
proceda á coustrueção da referida estrada, com 
a condição purém de se modilicarem os lanços 
borisontaes, indicados no projecto, dando se-lhes | 
a minima inclinação mdispensavel do escormen- 
to das ngoas. O que se participa 30 Director 
das obras da estrada do Porte, no districto de 
veiro, -pora seu conhecimento e exucução. Pa- 


de 
L 


supremo conselho de | 


ção ás particulares circunstancias da cidade de | 


suas dependencias ; | 
o referido governador se hunve para que fos-, 


que | 


dire- | 


Redondo, no distrito de Aveiro, julgando os | 


magistrado para seu conhecimento e 


Para o governa-| 


9%, em 27 de Dezembro de 1856, == Marquez 
de Loulé. == Para o Director das obras da estra- 
- | da do Porto no distrieto de Aveiro, 
| 
| ———— eee. 
| 
ADTDO 

CORTES. 

CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 


(1.º sessão preparatoria em 3 de Janeiro). 


Ponco depois do meio dia, achando-se reu- 
uúlo grande numero da snrs. deputados, to- 
mou o logar da presidencia o snr. Francisto 
iarvalho, decano, é o de secrelarios os snrs, 
conde de Samodães, e Firmino da Trindádi 
por serem os deputados mais moços. 

Feita a chamada, verilicou-se estarem pre- 
sentes 63 snrs. deputados 
| O snr. secretario, coxne DE Saxopães disse 
que neste numero contou os deputados elei- 
tos pelo ultramar; ojas contava os das ilha 
como parem a lei eleitoral, para a constitui 
da junta preparatoria, só mandava contar os 
deputados eleitos pelo continente do reino, can- 
vinha que a assemblea resolvesse, se deviam 
contar-se os das ilhas; mas em todo o caso 
não havia nnmero. 

O snr. RIGUES 
era indiferente fazer- 
tados 


m 


Saurato obszrvon que 
"a subtraeção de depu- 
Ve certas localidades; porque se se con- 


» | lassem os de todas, a maioria ha de ser contada 


com relação 00 numero total de deputados; é 
se for em relação somente aos do continente 
do reino, em ambas as hypotheses é certo que 
não ha maioria para se constituir a junta pre- 
paratoria. 

O snr. Metto Soanzs disse qua determi- 
nando a lei que para a constituição da junta 
preparatoria sejara contados unicamente os de- 
| putados eleitos pelo contineute, não se podia 

adoptar um arbítrio contrario ; e segundo a cha- 
| mada, reconhecia-se que não havia numero. 

O snr. Resctto Canas mostrando que o 
fim da lei eleitoral, fazondo contar só os de- 
putados eleitos pelo continente do reino, é por 
que suppoz que era impossivel que á abertura 
da sessão estivessem presentes os das ilhas o 
do ultramar; mas logo quo se apresentam do- 
patados destas localidades, não é possivel con- 
sideral-os com menos direitos do que os outros; 
e por isso devem ser contados para a formação 
da maivria. 

O sur. Meito Soanes sustentou que sendo 
expressa a letra da lei, não so pode admitir 
[outra rasão; e por isso não se pude deixar de 


Eseguiro que dispõe o decreto eleitoral, 

O snr. Nogueira Soanes disse que a dis- 
à da lei, para que se contem para a cons- 
tituição da junta preparatoria, só os deputados 
eleitos pelo continente, teve cm vista não em- 
baragar a mesma constituição, snppondo a im- 
| possibili ado de estarem presentes logo no prin- 


cipio « são os deputados pelas ilhas, e pelo 
ultramar, intendia que não devia alterar-so esta 
disposição ; mas seria conventente altender ao 


numero de (rei 
nente do reino, 


ições das deputados do” conti- 
para ser subirahido na conta- 
gem para se conhecer a maioria 

O snr. R. Cannar sustentou a opinião de 
que devem ser contados todus os deputados, 
qualquer que seja a localidade porque foram 
eleitos ; por isso mesmo que o facto de esta- 
rem presentes muitos deputados pelas ilhas e 
pelo ultramar é um facto que contraria a pro- 
sumpção da lei; e esses deputados não podem 
ser privados dos seus direitos. 

Que tambem não podia apoiar a op 
de que se subtrahisse 0 numero d 
para a contagem da maioria ; porque só depuis 
da comara resolver a respeito das vagatura 
que se póde conhecer os deputados que faltam ; 
e no entretanto os diplumas devem ser conside- 
rados individualmente. 

O sur. presiDENTE disse que tendo entrado 
| mais alguns surs. deputados, bia fazer-se nova 

Vehamaa; o so já houvesse numero que cuns- 
Hritnisso maioria de deputados pelo continente , 
terminava esta questão. 

ita a chamada, verificou-se estarem pre- 
| sentes 71 sars. deputados, 

O snr. secretario coxne “DE Samopães ob- 
servou que ainda neste nnmero entravam us 
deputados pelas ilhas; e convinha resolver a 
| questão se devem ou não ser contados, 

O sur. M. Soanis mandou para a mesa a 
seguinte proposta : 

« Proponho que se desconte do numero 
dos deputados eleitos por mais d'um circulo o da- 
| quelles em que se verificar essa dupla ou tri- 
plo eleição. » 

Depois de uma brevo discussão foi adimit- 
tida e approvada. 


O COMMERCIO DO 


Tendo entrado mais alguns snrs. deputa- 
dos, verificou-se estarem presentes 69 snrs. de- 
putados eleitos pelo continente do reino, ba- 
vendo por isso maioria, 

O sur. pREsjpENTE declarou aberta a sessão ; 
o que em virtude da carte constitucional hia 
proceder-se á verificação de podores. 

O snr. P. pa Coxna perguntou qual é o 
regimento, pelo qual a juncta voi funectonar. 

Depois, de breves observações, volou-se que 
a junta adoptava o regimento que linha vigo- 
rado na sessão passada. 

O snr P. pa Cesna mandon para a meza 
a seguinte declaração, pedindo que se lançasse 
na seta; 

« Acceitando o regimento interno desta ca- 
sa declaramos que se chegarmos a ser procla- 
dos deputados, proporemos a respeito dello al- 
gumas alterações. — Antoi Pereira da Canha 
— Francisco Maria Caldeira Castello Branco de 
Almeida Vasconcellos — Francisco ilario Ri- 
beiro de Souza e Brito, Dionizio José Bar- 
TOso. » 

(Vozes — Todos temos esse direito.) 

O snr. R. va Siva disse que não só ha- 
via propor a revogação de alguns artigos, mas 
a substituição deste regimento pelo projecto de 
regimento appresentado na sessão passada, 

Mandou-se lançar na acta a declaração ap 
presentada pelo sur Pereira da Cunha, 


O sur. presiDENTE declarou que se ia pro- 


ceder á eleição dasi tres comissões de verifi- 
cação de poderes, devendo a primeira, que ia 
immediatamente eleger-se, compor-se de 5 mem- 
bros, e que depois havia de ser a commnissão 
permanente de verificação de poderes. 


manter, porque é ella que se acha na vanguar- 
da da reforma economica que tem de pre 
rar um (uloro de reciprocidade que dé a ver- 
dudeira vida ao mundo mercantil. 


LISBOA 4 DE JANEIRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto) 


Ficou hontem constituída a janta prepara- 
toria da camnra  elecliva ; ocenpando a presi- 
| dencia como decano o snr. Pran » de Car 
valho, e servindo de secretarios os snrs. conde 
de Samodães e Firmino Trindade 

Moven-se alguma disenssão sobre o name 
ro de deputados necessarios para haver mai 
ria, tomando principalmento parte nella us srs 
João Rebella Cabral é J de Mello es | 
mas viriicando se que estavam presentes mais 
de metade dos eleitos, como a lei exige, deu- 
se o debate por terminado, 

Quanto á eleição das commissões de veri- 
ficação de poderes proceden-se á primeira, que 
deve examinar o pr o eleitoral dos distri- 
jetos do Vianna, Braga, Vila Real, Bragança, 

Porto e Aveiro, mas não se passou do primei- 
ro escrutinio, e nesto só foram apurados os 
snrs. Vicente Ferrer e A. Rodrigues Sampaio 

O snr. Antonio Pereira da Cunha, depita- 
o eleito por Vianna, depois de pergantar qual 
era o regimento pelo qual a junta bia faneeio 
nar e sendo adoptado o que lnba vigorado 


si 


) 
| 


Passando-se á eleição da primeira commis- 
são verificou-se terem entrado na urna 83 lis- 
tas, das quaes 2 brancas: e obtiveram maio- 
ria absoluta os snrs, Perrer , com 72 votos — 
A. R. Sampaio, 49 

O snr. presente disse que follavam 3 
membros para completar esta comissão ; por 
que mais nenbam snr. deputado ebteve maio- 
ria absoluta; mas" como a hura estava muito | 
adiantada, e já não bavia numero no sala, a | 
ordem do din para segunda feira era a conti- | 
nunção da eleição das commissões de verilica- 
ção de poderes; devendo a sessão começar ás 
MM horas; e levanton a sessão. — Eram 3 ho 
ras e meia da tarde. 


—D——— aeee 


PORTO 7 DE JANEIRO. 


DEPUTADO BRITANNICO. 


Trxos já no Porto o snr. Benjamin Oli- 
veira, representante do parlamento de [rglater 
ra, que tendo concebido fazer passar a díminui- 
ção nos fortes direitos que os nossos vinhos 
pegam no seu paiz, vem elle proprio estudar o 
nosso mais importante ramo do comercio para 
colher esclarecimentos que o habilite a pro- 
seguir no seu liberal intento. 

Como orgão do commereio desta Praça sau- 
damos a chegada de tão distineto cavalheiro, e 
felicitamos o bomem a quem se deve um no- 
bre exforço para terminar a odiosa desigual- 
dade que sobrecarrega os nossos vinhos no mer- 
cado inglez, | 

A Praça não se negará a todas as provas 
de consideração para com o ilustre deputado | 
britannico, porque o pensamento de s. sS si- 
gnifica para ella uma grande conquista commer- 
cial, e q desideratum mercantil porque anhela 
ha tantos annos v ramo especial du commercio 
de vinho: 

Por certo que a benemerita Associação Com- 
mercial: deferirá ao strenuo. propuguador da fran- 
quia “para o nosso genero distinielivo, as provas 
des maiur apreço, dando-lhe um testemanho de 
agradecimento devido á elevada idéia de tão im- 
mediato interesse para esta. Pra 

O enorme direito que pagam os vinhos do | 
Porto em Inglaterra faz ainda uma excepção ao 
systema liberal que este paiz adoptara nos ul- 
tinos anos, À reforma commerciul porque a 
administração ingleza adquiriu os embaras de | 
todos os sustentadares da livre tro não tocon 
nem de leve um gencro de tanto consumo na- 
quélle paiz, é que o excessivo do direito obriga 
a adulterar em manifesto prejuiso du consumi- 
dor. 

A doatrina do que a reforma se aproveitou 
não deixaria de produzir o mesmo resultado 
quanto ao vinho, e à não ser que se queira ne 
gociar com a baixa do direito, a excepção mal 
soliro argumento rasoavel perante a marcha li- 
beral adoptada a tantos respeitos. 

Não é seguramente a de proteger as 
bebidas fabricadas na Ingluterra quem sustenta 
va realidade à continuação do direito pesado 
subro os vinhos mais alconlisados ; porque esse 
fabrico vive em grande escalla na presença da 
um grande consumo de vinhos em que a adul 
teraçõo faz passar pelos do Douro as dilecon- 
tes preparações com que illude os pequenos con- 
sumidores. 

O sur. Benjamin de Oliveira tem estudado 
este imporlanto objecto, e acha-se collocado á 
frente de uma reforma com que Portugal lu- 
crará sobremodo. Se por alguma forma q nosso 


] 


ça, 


sessão passada, mandou para a mesa uma de 
elavação, tambem assiguada pelos “snrs. Fran- 
cisco Maria Caldeira e Prancisco Bilario Ribei- 
ro, nestes termos — Aecertando o regimento jn- 
terno desta casa, declaramos que se chegarmos | 
a ser proclamados deputados, proporemos ares- 
peito delle algumas alterações 


Esta declaração tem sido considerada como 
indicação de que aquelles deputados farão ques- 
tão da formula do juramento, 

Continua a fallar-se no snr. Pedro Baltha- 
sar de Campos para a presidencia, mas parece 
que os dous candidatos do goverav são Os se- 
nbores Custodio Rebello de Carvalho e Joaquim 
Filippe de Soure e principalmente este. 

Na camara dos pares foram reeleitos os se- 
eretarius e vice-secretarios, que serviram na lo- 
gislatora anterior, ficando por conseguinte cons- 
tituida a camara. 

Foi lida uma carta regia pela qual é no- 
meado o doque de Saldanha vice-presidente da 
mesma camara, e para servirem no impedimen- 
to delle e do presidente, o visconde d'Algês e 
q barão de Chancelleiros. 

Para compor a commissão de resposta ao 


presidente da camara, foram eleitos os mes- 
mos visconde de Algés e barão de Chancellei- 
ros 

A comara só torha a reunir-se no dia 9. 
O arcebispo participou que este anno não póde 
concorrer à sessão 

A representação dessa cidade contra o en- 
gajamento dos colunos tem aqui alltabidoa at- 
tenção pubhea ea da imprensa. 

A «Civilisação» publica hoje a mesma re- 
presentação, precedeúdo-a de algumas reflexões. 

O «Jornal do Commerciv», occupa-se do 
mesino assumpto. 

E" frequentissimo ver na imprensa a accn- 
sação «uma ircegalaridade ou dama injustiça 
praticada pela Universidade do Coimbra, exa- 
etamente donde deviam partir os mais frisantes 
exemplos de sericdade, boa ordem e imparcia- 
lidade. 

O dr Antonio Joaquim Barjona, director 
da faculdade de medicina da mesma universi- 
dude, declara hoje pela imprensa que não lhe 
mandaram para examinar, como é costume, a 
relatorio geral da Universidado antes de ser di- 
rigido do governo | Pois então manda-se ao go 
verno um documento daquella valia, sb se ter 
dado conhecimento delle 30 director duma fa 
culdade tão importante como é a de medicina! 
E depois a universidade não quer que a ag- 
eridam, Com a publicidade de tanta ireegu 
Inridade por ella praticada, como se ha-de 
deixar do a censurar severamente ? » É pos- 
sivel. Aquela corporação lem restricto dever 
de dar bons exemplos, porque das suas faltas 
provem muito mal à moralidade pablica. 

O dr. Barjona regressa ámanha para Coim- 


bra. 

A alfandega grande de Lisboa rendeu no 
mez de Dezembro findo 159:4798761, tendo 
rendido em igual mez do anno passado reis 
156: 1939113, 

Segundo noliciam de Cadix em data de 21 
a semana que linha concluido foi inteiramente 
nulla em transacções mercantis tanto nos gene- 
ros do paiz como nos coloniaes. 
houve movimento nos trigos e nas cevadas. 

Em assucares tambem nada se fez, porque 
pela sua escacez e por causa das noticias que 
se tem recebido da avana (os possuidores 
sustentam preços elevados, tendendo estes ainda 
para mator alta 

Os deniais artigos, não obstante a sua fal- 
ta de movimento sustentam os preços ante- 
riores, 

O movimento do nosso mercado durante à 
primeira semana, dizem de Barcelona na mes- 


paiz tiver de compensar o favor que em Ingla- 
terra se fizer aos vinhos, devo fazel-o em har- 
monia com os principios liberaes, que 4 Ingla 
terra mois que a-nenhum outro paiz convem 


ma dota, foi bastante satisfuciorio , elleito das 
importantes entradas que houve durante a mes- 
ma semana. 1 

As lransaeções em algodões, que por muito 


discurso da corda, de que é membro noto o | 


Unicomente | 


PORTO. | 


tempo se limitavam a um diminuto consumo, 
foram objecto de algumas especulações avoltas 
as, sem que par isso as preços tenham mes 
lhorado. Tambem se rentisacamo importantos 
transacções em cotros a Duas pr sendo es 
tas menos quisclinsas em aussi s 
os. quelo limitado das entrad 
Da mio o participaram os Lrigos 
has com pouca vo vados pre sin 


Ns 4 
cet e matr 


- 


mesma 


efa 7 
da que nestes ultimos dias | 


mn atTronvado o 
s provisões que 
entradas dos por- 
s- Unidos. 

Os amos cegularam hontem pelos mesmos 


r causa das gran 
do, das muito 
ante e dos Estar 


movimento. | 
ha no mer 
tos do Le 


pregos do dia anterior, conservando-se firmes 
us 5 po e, mas tendo-se feito poucas transacções. 


Tambem as não houve nas acções do banco, 
que sustem o valor cotado. 


IDEM 5. 


A attonção estf toda voltada para o parla- 
mento, € sem elle estar constituido e entrar 
em debates regulares, continuarão os espiritos 
em completa pasmaceira, ou alogando-se 
w'um mare magnum de conjecturas e predie- 
ções; 

Cada um indica um 
das dilliculdades presente: 
ditamos pouco em proph 
em prophetas, aguardamo 
tados nos lirarão de incertezas, 

O mercado da capital continua a ser, dos 
de quasi todo o remo, o mais abastecido de 
coreses e onde elles estão por mais baixo pre 
co. O trigo tem regulado de S4)a 1:080, co 
vada 460 a 560, milha 640) a 66), e centei 
[680 a 700 reis, sendo os depositos 21492 muros 
de trigo, 3:168 de cevada, 3:399 de milho, 
1.140 de centeio e 2:727 de farinha. 


certo modo de sahir 
mas nós que acre- 
cias e ainda menos 
os successos, que a 


mm toda 
a província do Algarv JO reis. 

Estes preços convidam sem davida o com- 
mereio a empregar-os seus capilaes na transfe- 
reneia sle generos do mercado de Lisbon para 
onde elles tem mais elevado preço e onde es- 
caceiam, ; 

Ha aqui jornaes dos Açores até 20 de De- 
zembro. Nada contem de notavel, 

O decreto de 18 de Novembro ultimo, que 
removeu os estorvos que 0 comercio sollria 
pela prohibição da exportação dos cercaes, e 
que mandou fazer os depositos por um modo 
facilie sem prejudicar os interesses partic 
res, foi bem acolhido. O man tempo conto 
nuava e por isso só linham podido carregar de 
laranja tres navios 

No mercado de Ponta Delg 
gulando os seguintes 
milho 400, feijão branco 900, de cores 900 
a 960, batata ingleza a360, fava 600, 
cevada 800, assucar branco 140, refinado 160, 
lasca 190 a 200, mascavado 120, 

chá 18000 a 15400, arroz 90 a 1 
azeite 720, vinho 400 à 480, aguardento 800 
a 960, vinagre 300 a 320, sal 240. 

Huntem por ser dia santificado não hon- 

ve praça. 


la ficavam re- 
preços — trigo 18000, 


se 


NOTICIAS DIVEI 


Companhia Seguros Douro. Segunita 
feira reuniu-se no edificio da Bolsa a assemblea 
gerak da Companhia de Seguros — Douro. Pro- 
vidin o snr. José de sa Trindade. Depuis 
de aberta a se e leitura do relatorio da 
direcção, que foi approvado. 

Passou-se à eleição da comissão de exa- 
me de contas, e sabiram eleitos os snrs. Ber- 
nardo José Dias Carneiro, José de Sousa Trin- 
le e Joaquim Ferrreira Monteiro Gursacies 
a qual Lem do apresentar o seu parecer em as- 
semblea geral do dia 16 do corrente. 

“Foram approvados os traspasses de 40 seções, 
sendo 6 areematadas por lallecinento dos seus 
essionistas e 34 por vend, 

— Arribadas. No dia 27, entraram ar- 
ribadas em Setubal, o hinte «Novo Americano» 
de Caminha; o patacho «Cruz 1.º» de Lisboa; 
e o brigue hespanhol «lberin» da Torre Velha. 

— Nanfragio. Na noute de 23 perdeu- 
se nos recites de Cascayo, perto de tijon 
galeota hollandeza «Gertruile» que | 
conduzia 350 fangas de milho. O 
abandonado ; mas salvon-se a tripu 
algens objectos da carga. 

— Arvematação-de fóros. NR 7 de 
Fevereiro do arremmatados no goverdo crvil 
de Braga alguns (óros incorporados na fazenda 
nacional impostos em varias propriedades do 
icelio de Terras do Bouro, avaliados em 15. 
6188750 

— Prohibição 


| 


dia 


' 
di: 
O governo pontificio pro- 
rogou, até nova vrdem, a leique protuúbe a ex- 
po o do azeite, permite a importação sem 
pagamento de direitos; isto em razão do pou- 
co que promette a colheita. 

— Banco d'Ingluterra, O balanço do ban- 
co «dlnglaterra, publicado a 27 do passado apre- 
senta uma diminuição no dinheiro em caixa de 
perto de 15 ras; não passando o di 
Pao existente de 10 milhões e 540:000 li- 

ras. 


1 Gun! 


A diminuição procede dos numerosos pe. 
didos de numerario, feitos pelo! ncos d'fr- 
landa, para satisfazerem as s do paga- 
mento feitas aos bancos de Tipperary e Lime- 
rick. A reserva de «bank-notes», que especial- 
mente indies a situação real do Banco , 
senta um augmento de 10,000 libras s 
montando por isso a 883:000 libras sterlinas. 

ste resultado é tido como muito favora- 
vel; lendo se em conta os pedidos de dinhei- 
ro, que ultimamente se tinham feito. 

— Companhia lyrica. Na segunda feira 
teve logar a 6.º recita do 3.º mez dassigumtura 
com a repetição do beneficio da snr.? Vietli. 
Foi uma das noutes [vlizes desta insigne arlis- 
ta, que cantou woravilhosamente, 

Dizem-nos que o snr. Alba devia sahir hon- 
tem da Corunha para Paris, onde vai buscar 
novos artistas, esperando-se que estejam nesta 
cidade por lodo este mz. Na Corunha arran- 
dou co sur Alba assignntura para uma compa- 
abia Iyriea, e pareee que lugo que cheguem os 
novos arlislas, que se uma dáma, um tenor, 
e um barytono, parte dos da actual companhia 
irão cantar naquela cidade, ficando aqui só a 
snr* Bueherini, e o snrs Manfredi é Cechi: 

E" isto o que nos disse quem parecia estar, 
bem informado, mas não garantimos a exactidão 
da noticia. 

— Boletim dilletanti, 
se Os seguintes sopranos , meios-sopranos, e 

»traltos, por escripinrar e que qualquer em- 
prezario poderá aproveitar, Rita Favanti, Fal- 
comi, Lutea Bianchi, Bregazai, Ardavani, Mas= 


Em Pariz acham- 


son, Marivlta «+ Denriqueta Sulzer. 
inangurou-se o lhealro de 


— Em Turm 
Rossini com a opera 
bre compositor, 
novo coli 
opera, avaliada mui severamente pelo publico 
que julga a mosica algom tanto antiquada, As- 
sim o diz 0 periodico intitulado «f) Trovatore» 
que se publica em Turin 

— Em 8. Petersburgo está-se representan- 
do com grande applauso a «Traviata». A dis- 
tineta cantora Bossio foi a encarregada de dar 
a conhecer essa opera, enja muzica tem sido 
ouvida com graude prazer na côrte do auto- 
emita. O tenar Cabzolari e o barytono Barto- 
lini são os que cantaram com a Bossio o spar- 
tito que está em moda, 

O velho Lablache, apezar dos seus muitos 
annos, é alli muito applaudido no «Barbeiro 
de Sevilha, fazendo o papel de D. Bartholo, 

— Em 27 de Novembro fez a sun estrea 
em Nova-Vork a An nton em um con- 
certo avcasatinaido «Semiramis»; as varinções 
de «Pietro il Grandes, de Vaceai; uma como 
posição eseripty expressamente para ella por 
Me. Mailarrem com palavras inglezas, e o rondó 
da vo». Foi muito applaudida e so- 
gundo noticiis daquela capital, não será me- 
nos apreciada do que as suas antecessoras 
[Senny Lind, Sontag, Alboni é Lagrange 

2 Os napalitanos estão tratando com Ver- 
di, a fim de poderem pôr em scena este in- 
vero no lheairo de S. Carlos, tres nperas que 
serto complelamente novas para os dileltant de 
Napoles, as quaes são «As Vesperas Sicilianas» 
«Simão Bocea negras, e oulra que o po- 


pular compositor deverá escrever expressamen- 
to para Napoles. 


— No lheatro da 
fão-se fazendo os prel 


Pergola de Florença es- 
parativos para represen- 
tar proximamente uma opera nova do compo- 
silor Mabellini, intitulada «Fiamelta», 

— Durante a estação do carnaval vai-se 
cantar no “teatro phylarmonico de Verona uma 
opera nova, que está escrevendo oxpressamen- 
le o compositor Alexandro Sala. 

— A celebre Lola-Montes que se achava 
na California foi do Tahiti, para conhecer, vi- 
silar e appresentar seus respeitos á rainha Po- 
maré. Diz-se que logo que cumpra o objecto 


de seus desejos regressará novamente 4 Coli- 
fornia. 


— Canitalisno. Sobre os costumes dos 
naluraos de Viti, na Occiapia — conta um mis- 
stonario a um seu irmão, os seguintes porme- 
nores : 
 « Revaçarchipelago de Vi 
rido irmão. Durante uma epidemia que rei- 
mou ha mezes, como fomos os unicos 
izentos della, os nossos ilhéus entenderam quo 
eramos a causa do mal, o a este respeito in- 
ventaram um conto. Dizinm que eu tinha uma 
cnixa misteriosa, e que quando a abria as febres 

* derramavam pelo paiz. Estivemos quasi a 

"e apelrejados, o que o rei impediu, Tenho 
Dou qual reputação de medico, e lenho até 
ceucodo alguns, as em nenhum encontrei ver- 
dadeiro agradecimento. 

Achando-tme um dia nas montanhas, em 
[rasa um elefe, na vecasião em que estavam 
para justiçar um homem, pedi a vila do des- 
gragado, segundo o costume do paiz, com um 
dente de baleia (e aleaneei o seu perdão. A 
não ser ou ter-lhe-hiam esmagado a cabeça 
com uma massa, € o meleriam em um fôrmo. 
Voltando alguns dias depuis ao esmo 


aquello a quem salvei da morte 
me vizitou, 


, 1859. — Que- 


lugar. 
nem se quer 


Horrorisa ver estes homens assassinarem- 
Se, € comerem-re uns aos outros; não passa 
Uma semana sem que o lambor annuncie al- 
enm festim antropóphago aqui ou nas cercanias. 
Estão verdadeiramente possuidos do instincto 
diabolico do homicídio ; não ha para elles nlo- 
gria nem gloria comparaveis so prazer de matar 


- O COMMERCIO DO PORTO. 


e comer séns inimigos. Asua crueldade excede 
a sus avarez o fazem uma cavaç não at 
munciam un fot não fazem cerenonia al- 
guma sem rugar ou diabo lhes proporcione al- 
gum inimigo pera immolar, Quando na pesca 
podem surprender algum homem izolado, algu- 
ma mulher, ous alguma pobre criança, não so- 
mente os assusssinam sem compaixão, mas por 
muitos Que sejjam , vão todos suecessivamente 
ferir o cadaver Isto é para elles uma cspecie 
de prazer. Em seguida levam o cadaver am 
templo do seu idolo, cujo sacerdote tura 
a sua satisfação ferindo o ventre da victiu 
que em seguida é assuda. Algumas vezes cozem 
pedaços do endaver e bebem q caldo 

Se podem surprender oma aldeia degolam 
toda a gente que encontram, comem alguns 
dos cadaveres e guardam os outros; e segutda- 
mento partem, amarrando os meninos que apa- 
nharam, nas verges da Piragua (embarcação 
pequeua), e se alguns chegam vivos au seu des- 
tino. divertem-se, fazendo os matar por seus fi- 
lhos para us exercitar na mutança. 

Se presionau inimigos vivos, fazem-nos sof- 
frer tormentos insuditos antes de vs matarem. 
Um dia lrouseram aqui tres prisieneiros, duus 
mortos e um vivo. O rei que presumiu o que 
hiam fazer me mandou recomendação para que 
não intercedesse pelo desgraçado, porque nada 
conseguiria, por elle ser muito culpado. Elle- 
ctivamente aquelle homem tinha em outro Lempo 
assassinado á traição um grande nomero de pes- 
soas refugiadas na sua aldeia. Apesar disso, 
entervim, e pedi que lhe poupassem tormentos; 
assim m'o prometteram, e eu relirei-me, por 
que já era tarde. 

Porem durante a noute, as mulheres do 
forte alormentaram o infeliz, raspando-lhe a 
pelle com raspadores, applicando lições, ele. 
Até pela manhã não tive notícia da horrivel 


| 


scena que se passara fora do forte; e quando | 


me levantava para a impedir, ouvi um liro de | 
| cando eleitos os snrs. Bernardo José Aflonso de 


espingarda que lerminava os dias do desgra- 
qndo. 

Todas estas acções de canibalismo são acom- 
panhadas de uuna feroz alegria, dar 
vagantes e loduss os signaes característicos du 
humirida por malureza. 

Ha mui poucos vitianos que acsbem de 
morte natural. Quando estão. doentes algum 
tempa, os seus parentes enterram-nos 

— Discipilina russa. Um jornal italiano 
de Nice, poblica o seguinte: 

Alguns marinheiros da corveta russa esta- 
cionada em Villa Franca, sabindo do navio sem 
licença para hirem beber a uma taberna, na 
volta, o commandante lhes andou dar via 
bastonadas a cada um, € com ae que os inda- 
ziu. Este morreu resultado do castigo, e o 
seu cadaver fui lançado au mar du lado do plia- 
rol. 


— Loucura assassina. Tito R..., um dos 
proprictarios mais ricos da cidade de Sartene 
(Corsega), matom sua mulher com cinco punha- 
ladas. A infeliz pertencia a uma das primes- 
ras familias da Bonifacio, por nobres alasças. 

O assassinm linha anteriormente manifesta 
du alguns sigumes de demencia. ” 

Depois de apunhalar sua mulher, ds 27 
annos d'edade, e tão bella como amavel e es- 
piritunsa, fechou se em um quarto, onde para 
logo tentaram debalde penetrar o cura, o tmai- 
re, e o liv de Tito R.... O tio arrombando a 
porta achou-se exposto ao punhal do sobrinho 
que o ferio no peito. 

O assassino , sendo prezo, e metido na 
prisão, perdeu completamente 0 juizo. Esere- 
ve canta sobre carta a sua mulher, que julga 
não ter assassimado, e pede-lhe que intervenha 
para elle ser suilto. 

— Presemte d'um navio. A rainha de 
Inglaterra foi lua pouco fazer uma visitaa bor- 
do do navio «Resoluto» , que acabava de chegar 
de New-York, e cuja historia tem o quer que 
seja de romantico, 

O «Resoluto» é um dos navios que fez 
parte d'uma expedição que em 1853 foi ao mar 
do Norte, em busca de Franklin, e queos in- 
glezes tiveram de abandonar nos gelos, onde 
ficou perdido perto de dous annos. 

Fui em 1855 que um baliciro americano 
o encontrou. 

O desgelo o linha desembaraçado ; e joguete 
dos ventos e das ondas, fez ao acaso uma via- 
gem de 1200 milhas. 

O balieiro americano conduziu o seu acha- 
do nos Estadus-Unidos. O Congresso americano 
vutou 40,000 dollars (200,000 francos) para o 
resgatar, e (azer presente delle ao governo in- 
glez que tinha abandonado a propriedade. 

Os anericanus fizeram isto com verdadeira 
galanteria. 

O navio foi completamente reparado; as 
armas, os instrumentos que tinham ficado a 
bordo foram repostos em perfeito estado : os li- 
vros de bordu furam religiosamente respeitados ; e 
bandeiras novas, corn as cores e armas de Inglater- 
ra, foram collocndas no navio achado. 

Este navio «que ultimamente chegou a In- 
glaterra, foi cominzido por um official ameri- 
cano, que ooffieceo à rainha em nome dus Es- 
tados Unidos. 

— Mriamorphose. Um habitante de Bra- 
xellas, que passou sempre por inulher, alcan- 
çou ultimamente dos tribunaes daquelia cidade 
n declaração de que é homem, mudando por 
conseguinte de estado civil. 

— Ultramar. (Do Correio Mercantil) Pa- 
rece que se acho formada uma cmpreza para 


[videm-se em partidos que Se revezam, de sorte | 


Lgano, que não tenho tal representação, nem pa-| 


ta notícia de que M. de Prokesch, internuncio 


a exploração das minas de cobre da ilha de | 
Timor. Vai brevemente partir paca alli uma 
pequena expedição 4 qual se aggregará uíva co- 
toma de chias , que se chamaram como gente 
industriusa e ulilissima para a organisação de | 
novos estabelecimentos. O operario chim éex- | 
cessivamente lrabalbador ; na China vêse lra- 


balhar à tadr à hora da noite; us operarios di- | 
| 


que qualquer obra, mesmo de pedreiro , nunca 
está parada: de noite trabalham á luz de lam- 
prões. Se a empreza que se formou, para o 
fim sobredito , prosperar, hade mandar ir do | 


ter. paracse formar uma povoação importante | 
uma ilha onde o solo di abundante alimen- 
to mesmo a quem onão cultiva. 


—————— saum 


CORRESPONDENCIA. 


S$nr. redactor. 

Constando-me que alguns jornaes desta ci- | 
dade tem annnnciado que em minha casa exis 
te uma representação para assigmar coutra a 
escravatura branca, tenho a declarar que é en- 


ra isso fui convidado. 
Porto 3 de Juneiro de 1857. 
Sou de V. ele. 
José d'Almeida Bra ndão 


INTERIOR. 


VIANNA, 5 de Janeiro. (Da Aurora do Li-| 
ma.) Como estava annunciado, for ante-hontem.| 
a eleição dos Juradus que lem de formar este | 
tribunal no presente anno. A concorrencia dos 
comntereiantes foi desta vez numerozissima fi- 


Espergueira, Caetano José da Silva Lima, José 
Thomaz de Sousa Guimarães, Luiz Barbosa e 
Silva, José Antonio Dias Basto, e Manvel Lo- 
bo Vianna. 

No dia 3 do corrente chegou a esta cidade 
de passsgem 


ara a sua casá do Porto 0 nos- 
so amigo o ex o barão de Forrester. S, Ex? 
pelas muitas observaç que acaba de fazer, 


terrivel molestia que nos tem feito escacear um 
dos objectos de primeira necessidade. O snr 
Forrester mandou vir de Inglaterra uma grande 
porção de raizes e sementes para serem apre- 
sentadas na exposição da Sociedade Agricola do 
Porto, de que elle é vice-presidente. 

Durante 0 anno findo de 1856, exporta- 
ram=se por esta barra para dillerentes portos 
do reino 764:562 alqueires de milho, e 53:932 


ditos de uv, fazendo o total de 818:494 
alqueires destes cereaes 
Destas quantidades, portence 4 colheita 


de 1855, 281:81] alqueires de milho; e de 
centeio , 248961. 
Já tem sido muito superior a esta cifra a 


prapõe-se a salvar as videiras do nosso paiz da | 


Por iniciativa da Prança, todas as poten- 
s siguatarias do protacollo de Londres, in- 
elgindo a Inglaterra, concordaram em propor á 


Prussia um novo plano de. medeação. 
Este piano, de que não ha informações 
complutas, tem por base a soltara dos presos 


realistas, sem «esução», como condição previa 
para todas as concessões que as potencias se 
compromeltam a obter da Prussia. 

Diz-se que o governo prussiano déra já 
[o seu assentivento a este projecto, e só se es- 
perava o do governo suisso. 

Estas noticias são dadas ao mesmo lempo 


reino casaes de colonus, e tudo quanto [Or mis- | pela «Gazeta «da Bolsas de Berlin, e pelas cor- 


respondencias da mesma eulade. 

Os jurnaes suissos, nada dizem a sste res- 
peito, e apenas fallam de ter falhado o pro- 
jecto de mediação tentado, sem resultado pelos 
representantes da Inglaterra e Estados Unidos, 
por se recusarem a assotiar-se a este projecto 
a Austria, França, e Belgica, simultaneamento. 

Na primeira sessão da Dieta o Conselho fe- 
deral, apresentou uma communicação negando 


| positivamente que até áquella data (27 de De- 


zembro) lhe tenha sido proposto projecto al- 
sumi de arcanjo, queç da França ou da Austria | 
isoladamente, quer das 4 potencias signatarias 
do protocollo de Lonilres, colectivamente. 

Ainda assim o Conselho federal manifesta 
esperança de que as quatro potencias poderão 
entender-se para apresentar em comimum um 
plano de medeação. 

Parece que a nota colleetiva das quatro 
potencias é posterior á comunicação do Con- 
selho federal. 

Um despacho de Berne, em data de 28, 
que annancia as esperanças de paz, abona esta 
conjectura. 

A assembléa (ederal nomeou uma commis- 
são de onze membros para fazer um relatorio 
sobre a siluação. 

O Conselho federal pediu authorisação de 
[empregar meios de defesa a todo o trance, se 
| se tornar impossivel uma paz honrosa. 

Pediu mais que se procedesse 4 escolha do 
comandante superior, e do chefe do estado 
mator general do exercito. 

O conselho deu ordem para a prompla or- 
ganisação da milicia. 

Dous membros do Conselho federal, M.M. 
Furrer, e Frey, partiram com proposta com- 
mum, O primeiro para Fronclorl e o segundo 
lpara Bale 

Segundo as ultimas notícias de Bombay, 
estava já arganisada a rezerva ingleza deslina- 
da a opperar no golfo persico. 

8009 homens maretais para Caboul. 

O Schah da Persia promulgou um decreto, 
declarando que surgiam graves acontecimentos* 
e convida as populações a moslrarem-se  ener- 
gicas e a defender a sua honra a todo 0 cns- 
to. A Turquia efectuou um emprestimo de 35 
milhões de piastras. 


DD —Eee— o 


| exportaç q, por esta barra, em outros annos 
em que a colheita não linha sido tão abundan- 
te como foi a do anno passado: e por isso, 
claramente se vê que ainda existem nesta pro- 
vincia grandes depositos de milho sulliciente- 
para abastecer os mercados do sul. Contumos 
poder dar a nossos leitores novos esclarecimen- 
tus que provem a exactidão do que avançamos. 


> eee 


EXTERIOR. 


A «Gazeta de Madrid» pablica o seguinte 
despacho telegraphico : 

« PARIS 30 de Dezembro, -— À Saissa con- 
trata um emprestimo de 12 milhões, com o 
Banco de Stutigard, para os gastos evenltuaes da 
guerra. Comtudo as esperanças de paz confirmam- 
se, e novos factos de que hoje mesmo teremos 
conhecimento talvez, a apresentem com cousa 
segura senão de todo consumada. » 

A Lelegraphia «flavas» transmitto as seguin- 


« BERLIN 27 de Dezembro. — O «Jornal 
de Franciort» de hoje, dá as seguintes noticias 
de Berne, datadas de bontem : | 

« A Dieta recebeu do imperador Napoleão 
uma proposta de arranjo. | 
“ «O enthusiasmo popular continua na ra- 
são crescente. 

« A união suissa organisa-se militarmente 
para a defeza do territorio naciunal. Activam- 
se todos os preparativos. Foi dirigido, ás mu 
lheres suissas, um chamamento para o serviço 
das ambulancins. » 


de Austria em Cc 
missão. 

G Conselho federal da Suissa dirigin uma 
circular aos Estados confederados, recommendan- 
do-lhes à mais activa vigilancia policial, e a 
mais energica intervenção contra os espiões, 
agentes assalariado; e refugiados polibicos ; 
estes porque (owentam ideas revolucionarias, 
e aquelles porque estulam os meios de deleza, 
e promovem a scizão e desalento. 

Tanto em Berlin como em Pariz acredita- 
va-so, 4 data das ultimas noticias, que a ques- 


stantinopla, déra a sua de- 


| 
| 


tes nolícias : | 


Nos circulus diplomaticos de Vienna corria | q, 
IC 
ip 


PARTE MARITIIA. 


LISBOA 3 DE JANEIRO 


— Entrou hojo és 9 horas da manhã o 
vapor francez «Helvétioo de Rouen. 
| — Fi à vista ao oeste da barra 1 escuna 
te 1 galeota sem bandeira 

— O brigue «Zaire» que estava em Be- 
lem de quarentena, visitou hojo ás 10 horas 
da manhã, e veio para o quadro ao meio dia 
e meia hora. 

— O patacho «Tarujo 2.º» que sahia hoje 
ficou fondendo na enscada de Paço d'Arcos, 
por causa do tempo. 

— Vento oeste, bonança em todo o dia 
e o mar bom. 


| 

O capitão Scott do vapor inglez aD. Pe- 
dro» entrado hontem de Glasgow, dá 
de ter encontrado no alto mar um navio de 
tres mastros em chammas, aproximou-se quan- 
to lhe foi possivel, e não percebeu signaes al. 
guns de alli haver gent o navio não tinha 
bandeira, e como as chammas em grande pule 
o haviam quasi consumido até ao lume d” 


3, 


(Jornal do Commercio), 
—— em 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO | 
REINO. | 


LISBOA 1 DE JANEIRO. 

ENTRADAS 
SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Madrid, em qua- 
lidade de paquete.” 
ORCK. — Esc Ing. Nithidáde, milho. 
URTO. — Yap. Duque do Porto, encommen- 
das. 
VIANNA. — R. Encantadora , milho. 
IDEM. — Pat. Arabe, milho e madeira. 
IDEM. — H. Mensagero, milho, 
IDEM. — H. Novo Paquete, milho, 

SAHIDAS. 
RIO DE JANEIRO, — Bare. amer. Uncle Sam. 
varios generos. 
IDEM. — Br. dinam. Ruska, vinho, vinagre, 
e azeilo, A 
LIVERPOOL, — Yap. ing Ratler, em quali-| 


tão de Newíchntel, entrara em nova phaze, e ns es- 


peranças de paz eram geralmente aduittdas. | 


dado de paquete, 
IDEM. — Br. mg. Jessie Miller, lastro. 


noticia | 


não pôde conjecturar a que nação pertenceria. | 


| perior qualidade para vender. 


3 


TERRA NOVA. — Br. ing. Elize, sal. + 
GENOVA. — Br. sard. Nossa Senhora do Rosa- 
rio, arroz, etc 

CADIZ e GIBRALTAR. — Yap. ing. Madrid, em 
qualidade de paquete, 

ILHA DE CUBA. — Barc. amer.' Eachare, lastro. 
MATANZA. — Bare. amer. Emma Lenconben , 
lastro. 

CABO VERDE. — Br. dinam, Wilhelmina, las- 
tro. 

ILHA TERCEIRA. — Esc. ing. Busy Bee, lastro, 
MOGADOR. — Pat. Abrigada, lastro. 


IDEM 2. 
ENTRADAS. 


GLASGOW. — Vap. ing. D. Pedro, em quali- 
dade de paquete, 
PENICHE. — H. Romeiro 1, aguardente. 


(ALCACER DO SAL — H. S. Martinho, ma- 
deira. 
SETUBAL. — H. Perola, trigo, arroz e vinho. 
SANIDAS. 


Vapor de gnerra portuguez Lynce. 

MARSELHA. — Galeot. hol. Alida, azeite. 

S. THOME' e PRINCIPE. — Br. Diana, vinho, 
sal ete. 

PORTO — Palhab. Luso, sal, sabão, e encom- 
mendas. 


| CARDIFF. — Galeot. hol. Henrieth, lastro. 


PORTO. — Vap. Lusitania, em qualidade de 


aquele. 
Ra (Ext. do J. do C.) 
——— 


PORTO 4 DE JANEIRO. 
Neste dia não entrou nem sahiu embarca- 


cão alguma. 
IDEM 5. 


ENTRADAS. 


| 
SETUBAL, 14 dias — H. Flor do Mar, e. Ga- 


nito, sal e arroz. 
FIGUEIRA, 15 dias. — H. Recreio, c Martins, 
cal d. 
| LISBOA, 8 dias — H. Diligente, c. Pereira, 
barro , à Jusé Pereira Santo Amaro. 
IDEM, 4 dias. — H. Valente 2.º, c. Reis, barro, 
SETUBAL, 7 dias — H. Feliz Pensamento, c. 
| Monteiro , sal e arroz. E É 
[HAVRE, 17 dias. — Pat. Edálina, c. Almeida, 
fazendas, a José Gaspar da Graça. 
SANIDAS, 
VIGO. — H. besp., €..... couros ho 
LIVERPOOL. — Esc. ing. P, R. Cc. Philip, 
vinho. 
IDEM. — Galeot. hol. Fenna, e, Reis, vinho. 


LEITH. — Esc. ing. Mary Sweet, e. Flin, vi- 
nho. 4 

TERRA NOVA. — Br. ing. Sophia, e. Brien, sal. 

JERSEY. — Br. Sea Flower, c. Daio, sal. 


IDEM 7. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Fica fora da barra o vapor iniglez Minho, 
le a galera Cidade do Porto, e o briguo Alegre, 
ja barca Felix, c 1 palúcho e 1 híate. 

Vento N. E. (brando e o war agitado. 


EUA HUND 


LISTA OFFICIAL 
(DO VINHO, AGUARDENTE E GERO- 
PIGA EXPORTADOS PELA BARRA 


!DO PORTO NO ANNO DE 1856. 
(Em papel paquete). 

| Vende-se por 40 reis na 
loja de livros de Ignacio Gor- 
irêa, rua de Bellomonte n.º 
65 à esquina das Escadas 


da Victoria. 


ENDE-SE umas moradas de casas, com 
V suas pertenças e agoa na rua da Boa- 
vista com os n.º 182a 184 quem as per- 
tender dirija-se às mesmas ou a Francis- 
co José dos Santos na travessa do Mello 
ás Agoas Ferreas; isto até ao fim do pre- 
zente mez de Janeiro. 2 


A rua do Calvario n.º 47, ha uma par- 
| tida de pranxões de Flandres de su- 
Bo) 


LEILÃO. 


O dia 9 do corrente, Janeiro pelas 1 
horas da manhã na rua da Restau- 
ração n.º 25, haverá leilão de moveis, lou- 
cas, christaes, cortinas para janellas, mu- 
sicas para pianno, e canto, uma concerlina 
ingleza, e tudo o mais que consta da lis- 
que se dá no Bazar da rua das Taypas: 
u.º 92; os objectos estarão patentes nodia 
do leilão desde as 9 horas em diante. [21] 


LMANAK PORTUENSE. 
PARA 1857. 


Mlustrado com 9 gravnras em Endeirdi 
publicado por Antonio José da Silva Tei-. 
Xeira. 

Vende-se pela modica quantia de 
40 reis, no Porto, no escriptorio da Lypo- 
graphia de Antonio José da Silva Teixei- 
ra, no largo do Laranjal n.º 4, e em to- 
das as lojas de livros; nas províncias em 
todas as casas do costume; e em Lisboa, 
nos principaes livreiros. 


Na rua Nova dos Inglezes 
n.º 52 recebeu-se pelo vapor 
«Flora» um variado sorti- 
mento de capas para senho- 
ra, é casacos à Raglan € po- 
lainas para homens, de pan- 
no impermeavel de diversas 
córes e qualidades, proprios 


para a estação assim como | 


panno em peça tambem im- 
permeavel. 

Pelo mesmo vapor se re- 
ceberam ao mesmo tempo 
polainas de E 

aul 

A Calçada dos Clerigos nº 70 e 71, 
vende-se chitas fixas a 70 e 80 reis 

o covado. [1:673] 


l 


= | tencendo desde aquele dia. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


A 
M quim Preira Lima, fazem publico, para 
os convenientes effeitos, que a sociedade 
commercial, que entre ambos exist 
baixo da firma de Manoel José Pereira Li- 


NOEL José Pereira Lima, e José pu 


Ima & C.ºº, foi de commum accordo dissol- 


vida no dia 28 de Novembro ultimo, por 
escriptura publica lavrada nas notas do 
Tabelião, desta cidade, José Ferreira Mou- 
linho; continuando o mesmo estabeleci- 
mento com a antiga firma, mas sob a unica 
e immediata responsabilidade do socio José 
Joaquim Pereira Lima, a -«quem ficou per- 
Porto 1.º de Janeiro de 1857. [4] 


A ruá dos Mas n. ea ha para 
IN vender garrafas de quartilho e meio, 
commodos. 


de superior qualidade, por preços 
[1:250] 


A rua de Bello-Monte n.º 59, vende-se 
azeite doce para salada; vinhos velhos 
de superior qualidade, e pão trigo a 60 
reis o arratel, assim como Bolaxa fina de 
varias qualidades. tu 489] 


J. A. Redpath & Rozas em 
S. João: Novo vendem salitre 
de superior qualidade, por 
preco commodo. 1644) 
IANNOS dos mais acredi- 
tados Aulhores Alemães 
recentemente chegados de 
Hamburgo, vendem-se por 


preços m aratos que em parte alguma, 
na rua das Congostas n.º 129. [1:472] 


UEM quizer comprar 500 cascos de pipa, 
bem arandos com José Pinto 

da Costa Junior no Caes de Gaia, em Vil- 
la Nova. E 1458) 


NTONO Pinto d'Almeida, com loja de 
Capateiro na rua de Santo André n.º 
284 e 28B, faz calçado à prova d'Agua 
tanto fino como groço, vedando toda a agua 
e umidade. 119 


E cad 


COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA. 


as 


20 | 


O dia 16 do corrente e emtodas as 

AS e 6.º não feriadas se effecluará | 
desde as 11 horas da manhã até à 1 da 
tarde, no Escriptorio desta Companhia o) 
pagamento à face das respectivas acções | 
do 5.º dividendo relativo ao 2.º Semes- 
tre de 1856. De 3 !/, por *h sobre o de- 
sembolso de cada acção. 

São convidados os snrs. Accionistas que 
ainda não Liverem recebido as acções di-| 
finitivas a effectuarem a sua troca até o 
dia 15 do corrente e a concorrerem à As- 
semblea Geral no dia 7 docorrente ás 11 
horas na casa da Bolsa. 

Porto 3 de Janeiro de 1857. 

Os Direclores. 
Manoel de C. Browne, 
Joaquim José de Figueiredo, 


Ja eiro. 
Po — Vai sabir com muita brevidade a 
galera — CANPOXE quem na 


Para o Rio de. 


mesma quizer Carregar tm ir de 


passagem, dirija-se a Judo Macio da Rocha, 


na rua Nova dos Inglezes nº 18 e 19. 


Para Dublin. 


A solhir por todo o mez de Janci- 
ro proximo a escuna ingleza OPOR- 
TO capitão James M. Keon. cunsi- 
snatarios Alexandre Miller É C.º na rua Nova 
los Inglezes n.º 24. 

Porto 29 de Dezembro de 1856. 


(23) 


E 


4 


[1672] 


Para Pernambuco. 
O brigue DANÃO, sahirá logo que 
o tempo der logar, ainda recebe al- 


54 guma carga. Caixa João Eduardo 


dos Santos & C.º, na Praia de Mi 
15. €. 


Para o Rio de Janeiro. 
(Passageiros sómente.) 
Em Oxovo e lindo brigue NORMA for- 
E rado de cobre, segue impreterivel- 
mente até 15 de Janeiro, para onde 
sageiros (para o que tem bons com- 
avta-se com Bernardo José Machado 
Crispim n.º 19 ou com o capitão Ago- 


Justino Ferreira Pinto Basto. [8)) tin à burdo. (15462) 
E LUGA-SE um bom armazem pa- Para Pernambnco, 
ra vinho ou madeiras em can- A Galera DRACHARENSE a sabir 


teirado de pedra, e da lotação de 
500 pipas, sito no lugar das Azenhas em | 
Vila Nova de Gaia principio da rua das| 
Costeiras n.º 10; quem o pertender pode | 
fallar na cidade, rua das Flores defronte | 
da Companhia n.º 283. [5] 


Na rua Nova de S. João 
* 38, sê vendem acções 
da Companhia de «Mineração 
Amizade.» [1:646] 


CASA FELIZ. 


LOTERIA DE LISBOA. 
12.000:000 rs. 


A casa de cambio de Bento Jos Bar- 
bosa da Cunha, rua das Flores n.º 280, 
defronte da Companhia dos Vinhos, acham- 
se á venda os bilhetes, meios ditos, quar- 
tos e cautelas da presente Loteria, cuja 

extracção princtpiará a 12 do corrente. 
[o], 


RECIZA-SE de pessoa com as habilita- 
ções necessarias para reger um carlo- 
nio de Juiso de Direito de q Instancia 
desta cidade; quem se achar n'estas cir- 
cunstancias, dirija-se a esta redacção que se 
lhe dirá com quem deve tractar. [1;661) 


ELO Juizo da Praça dos leilões e ar- 

rematações e cartorio do Escrivão Lima, 
correm editos de 30 dias a contar desde 
Y de Dezembro do corrente anno, a re- 
querimento de José Lopes Coelho d'esta 
cidade, a chamar todas as pessoas, e cre- 
dores certos c incertos, que se julgarem com 
direito à quantia de 17058000 rs. producto 
da arrematação d'uma propriedade de casas 
sita na Viella dos Gatos desta mesma ci- 
dade n.º 68e 69, que foi arrematada pelo 
annunciante, em cujo poder se acha o seu 
producto; a requerimento de Anna Joa- 
quina Vieira, da freguezia de S. Cosme: 
para que dentro do dito prazo, q vão de- 
duzir ao cartorio do dito Escrivão, sob 
pena de que findo elle, ser julgada a dita 
propriedade livre e desembaraçada ao ar- 
remalante. 


Porto 26 de Dezembro de 1856. ) 
Aus no logar do Rei- 
miro, em Gaya, 4 cumes de ar- 


[1:676] 
mazens para vinho, junto, ou em 
E. sendo 3 delles de cerca de 600 
pipas (ás duas) cada um; e o outro, de 
cerca de 300 pipas. Teem tanoaria, e. 


agua de bica. Quem os pertender falle 
na rua das Flores n.º 17. 1:61] 


CORDIAL GIN 

A Fabrica de distillação de Sir Felix 

Booth & 0.8.» 

Vende-se na rua das Congostas n.º 
129, 
Garrafa 
Dusia de garrafas... 


«23101900 ns; 
- 58400 rs. 
[51] 


Bello-Monte n.º 


ENDE-SE na rua de 

113. 

Vinho Branco Arinto a 38600 a duzia ; 
caixa 3 duzias, 

Vinho Commendador a 75200 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 

Cerveja Ingleza superior branca e pre- 
ta; barricas de 3 duzias. du: 477) 


M Typographo olTerece-se 
a ir exercer a sua pro- 
fissão em qualquer 
A quem convier, 


do Porto. ; 
Typographia deste Jornal, a Francisco Cacta- 
no de Mello, que indicará quem é o pre- 
tendente. 


FATO FEITO. 

ONTINUA bem sortido de todas 

as fazendas de bom gosto, e 
roupa propria da estação, o ar- 
mazem na Praça de D. Pedro, 
los Loios n.º 17, (1450) 


LLU E um armazem de lotação de 
À 600 pipas às duas, proximo á ponte | 
do lado de Villa Nova, quem o pertender 
falle no escriplorio deste jornal. [1420] 


SAMPAIO & CARNEIRO, 
RUA DAS FLORES N.º 283. 
Tem grande sortimento 

de lonas, meias lonas, e brins | 
Nacionaes Inglezes e da Rus-| 
sia, e ditas de algodão de n.º 
em que tem feitoi redução em 
preços,eresponsabiliza-se pe-| 


=|la qualidade. Tambem tem! 


linhagens sortidas, [1:545] 


Casos de Cairo, v vende-se 
na rua das Hortas n. 11, casa | 


de J. D. Alves Pimenta. 
[15528] 


VENDA DE NAVIO. 
O Estalleiro de Caminha se acha em 
construeção uma barca de cem lone-! 
ladas pouco mais ou menos com excllen- | 
te madeira e de bonita forma: quem a 
pertender comprar - dirija-se ao seu pro- 
prietario Felix José Jorge, da mesma Villa, 
ou falle com Daniel Irmão & C.º. [12] 


— ANNUM IOS MARITINOS. 
Para Londres. 


O vapor inglez — VES- 
TA,— Commandante Ro 
bert K gl, deve 
chegar a este porto até 
o fim deste mez para 
Londres até o dia 10 do 
iro. Quem quizer carre- 


salir ont 
proximo mez de 
ear ou fi abs 


n.º 9h. R, 
Porto 29 de Dezembro de 1856. 
[1670] 


Para Glasgow. 
(EM DIREITURA,) 


9 bem erabegilo barco 


C Tt D MAR L com- 
mando 
lerson, 

w até o dia 15 do 
Quem quizer eurre- 

para o que 
os agentes A) 
ova dos Ing 
ro de 1896. 


te porto 
mez de Janeiro 
gar ou bir de 
los commodos , diri, 
dre Miller & €.º ná 
24. Porto 29 de De 


EMPRESA PORTUENSE | 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO “capitão 
Antonio José 
sairá para Lisboa, 
bado 10 


meio dim 


[1671] 


sulr 
do corrente ao 
Para 
É passageiros tractn-se ne | 
eriptário Administração rua Nova de 5. João 
n.º 78. 
Porto 7 de Janeiro de 1857. 


PARA LISBOA. 


(em 13 moras) 


O paquete LUSITANIA, sahis | 
rá qumnta feira 8 de daneiro | 
ás À as da manhã. 

Recebe carga o passageiros 


(24) | 


| RE 


Ramalho 2) 


tracta-se com 6. KR. Batalha 
rua dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. 


com a maior brevidade possivel, Pa- 

ra carga e passageiros tracta-se com 
Franei isei o José Pereira Pinto rãa das Congos- 
tas n.º 53 ou com o capitão a bordo, 

maior brevidade , ainda recebe al- 


[1:550] 
ESA 
dd 
E gua e Os snrs passageiros 


quesram vir legal passagens, e ossnrs. 
carregadores apre: ar us seus conhecimentos 
no escriptorio dos enixas Andrade & Moreira 
Reboleira n.º 47 e AR, (1333) 


Para New-York. 


A sair em 16 do corrente mez de 
Janeiro o brigue Americano NAR- 

siguatários F. 

n.º 42. 


Para a Bahia. 


A barca DOURO, vai sahir' com a 


su 


RITISRE capitão NA Coaklid. con- 
Chamiço P.º& Silva, Reboleira 
(83] 


Para a Bahia. 

Samná com brevidade 0 patacho 
PRINCEZA, eopitão Jo M. Fernandes 
Silva ; para cargo e passageiros tra- 
ta-se com Castros & 0.º rua de Cedofeita n.º 55 
ou com o capitão, [9] 


Para a Bahia. 


Var sabir até ao din 4] de Janeiro 
o novo Palecho DUQUE DO POR- 
TO, forrado de cobre: ainda rece- 


E 


be alguma carga, e Lem bons. commodos para 
passageiros —Tracta se” com o caixa Jdiquim 
Duarte de Mattos, em Cima do Muro n.º 101 
v 102;0u com o capitão a burdo, [10] 
Para Londres. 
O Brigue Portuguez de 1.º classe 


ALLIANÇA-, comandante Ricardo 
Nunes dos Reis, a sabir com a maior 
Frete para vinho 20 sch. por to- 
Tracta-se com A. Miller & C.º rua dos 
Ti zes n.º 24. [1:552] 


Eb 


dia eviddiade 


R.T. DE S. JOÃO. 


EMPRESA LYRICA, 
Quarta feira 7 de Janeiro, 
; 7.º recita, 
OS CAPULETOS. E MONTEQUIOS. 
Preços os ordinarios. 
Principiará ás 7 horas e meia. 


EMPRESA NACIONAL. 
Quinta feira 8 de Janeiro. 
1.º recita d'assigaatura do 4,º mez, 
GABRIEL b LUSBEL (vulgo o Santó 
Antonto.) 
Terminando com uma das melhores 
farças. 
Principidrá às ve horas e meia. 


Nesponsavel, M. Sa Carqueja Junior 


PORTO: APOGRAPIIA DO COMERCIO. 


